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Notas e opinião

Blog acompanha processo
eleitoral em Araraquara

Comjuve promove debate
com candidatos a prefeito

COMUNICADO
O Daae comunica que irá interromper o abaste-

cimento de água de parte do São Geraldo e do
Santana, na próxima quarta-feira, das 8 da manhã
ao meio dia.

O desabastecimento é devido à troca de redes
de água em diversas vias públicas na área central
da cidade pelo Método Não-Destrutivo, aquele em
que a tubulação é instalada no solo sem a necessi-
dade de abertura de grandes valas.

O método permite ainda menos transtornos ao
trânsito, agilidade na execução e diminuição dos
impactos no pavimento.

Informações: 0800-770-1595.

Empresário Giuseppe Nigro recebe
título de “Cidadão Benemérito”

Aniversário e eleições

O COMJUVE (Conselho
Municipal da Juventude) re-
aliza, na próxima quarta-fei-
ra (20), um debate aberto
com os candidatos à Prefei-
tura de Araraquara no pleito
de 2008. O evento ocorrerá
na Biblioteca Municipal Má-
rio de Andrade, às 17h, com
entrada franca.

De acordo com Yuri
Sabino, presidente do
COMJUVE, o Conselho
deve entregar aos candida-
tos o “Pacto pela Juventude”,
que é uma proposição do
Conselho Nacional de Juven-
tude aos governos (federal,
estaduais e municipais) e aos
candidatos a prefeito e vere-
ador, para que levem em con-
ta as 22 prioridades da 1ª
Conferência Nacional de Po-
líticas Públicas de Juventude,
nas suas ações de governo e
plataformas eleitorais, res-
pectivamente.

“O Pacto tem por objeti-
vo manter o debate em torno
das propostas apresentadas
pela Conferência, que mobi-
lizou mais de 400 mil pesso-
as em todo o Brasil,
viabilizando uma ampla divul-
gação e efetivação destas
prioridades. Ele será
estruturado por meio de um
conjunto de ações e compro-
missos que devem ser assu-
midos pelos governos fede-
ral, estaduais, municipais, le-
gisladores e candidatos. A
participação se dará através
de eventos públicos para que
os gestores possam assumir
o compromisso com as reso-
luções da 1ª Conferência, em
especial, com as 22 priorida-
des”, explica Yuri.

Para candidatos a Câma-
ra de Vereadores ou prefei-
turas, esse compromisso se
dá pela assinatura de um Ter-
mo de Compromisso. “Assi-
nar o Pacto significa reco-
nhecer e fortalecer as políti-
cas de juventude levando em
consideração as bandeiras
defendidas pela juventude e

contribuir para que os direi-
tos dos jovens sejam plena-
mente garantidos no Brasil”,
defende o presidente.

Entenda como
 funcionará o debate:

1. O debate deverá iniciar-se
com uma fala de 5 minutos
de um representante do
COMJUVE.
2. Em seguida, iniciam-se os
blocos de perguntas aos can-
didatos:
• Bloco 1: 5 minutos para
cada candidato discorrer so-
bre o tema Juventude em seu
programa de governo.
• Bloco 2: 6 perguntas elabora-
das pelo COMJUVE
direcionadas a cada um dos
candidatos, mediante sorteio que
defina a ordem das questões a
serem perguntadas e dos res-
pectivos candidatos que a res-
ponderão. Cada candidato terá
3 minutos para sua resposta.
• Bloco 3: 3 perguntas espon-
tâneas da platéia para cada
candidato presente mediante
sorteio de 12 pessoas interes-
sadas em fazer perguntas a
candidatos específicos. Os
candidatos terão direito a 2
minutos de resposta para
cada questão, que deverá ser
formulada em no máximo 1
minuto.
• Bloco 4: Os candidatos fa-
rão perguntas uns aos outros,
regidos pelos seguintes crité-
rios: 1 minuto para formular
a pergunta, 2 minutos para a
resposta, 1 minuto para a ré-
plica, 1 minuto para tréplica.
A ordem das perguntas e res-
postas será definida por sor-
teio do candidato que fará a
pergunta e do candidato que
a responderá. Serão dois blo-
cos de perguntas e respostas.
Todos deverão responder e
formular uma pergunta.
• Bloco 5: Considerações finais,
onde cada candidato terá direi-
to a 2 minutos para fazê-la.

SERVIÇO
Local: Biblioteca Pública Municipal
Mário de Andrade (Rua Carlos Go-
mes, 1.729 – Centro)

A Folha da Cidade esten-
de a cobertura das eleições
em Araraquara para a
Internet. Por meio de um
blog, o repórter de Política do
jornal, Jonas Gonçalves, traz
informações sobre o pleito e
as entrevistas com os candi-
datos a prefeito, publicadas
aos domingos.

Já foram entrevistados

Marcelo Barbieri (PMDB) e
José Eduardo Oliveira, o
“Vermelho” (PSOL). Nas
próximas semanas, serão con-
vidados os candidatos
Waldemar De Santi (PP),
Eraldo Strumiello (PSTU),
Edna Martins (PT) e Pedro
Tedde (PSDB).

O endereço do blog é:
http://jonasgoncalves.wordpress.com

Giuseppe Nigro recebe título de Dicão, Edna e Edinho

CÂMARA MUNICIPAL

Presidida pela vereadora e
presidenta da Casa de Leis,
Edna Martins (PT), a Câmara
Municipal de Araraquara rea-
lizou no último sábado, dia 16,
sessão solene para a entrega
do título de “Cidadão Bene-
mérito” ao empresário
Giuseppe Nigro. Iniciativa do
vereador Éverson Miguel
Inforsato (Dicão/PT).

Ao promover a abertura
da solenidade, Edna enalteceu
o vereador autor da proposi-
ção que em plenário foi apro-
vada pela unanimidade dos
vereadores falando sobre as
prerrogativas do Legislativo
que, entre outras alternativas,
deve reconhecer feitos de
seus cidadãos. “A Câmara
Municipal tem como uma de
suas atribuições homenagear
pessoas especiais para a ci-
dade, e é isso que estamos
fazendo nessa noite ao pro-
movermos o reconhecimento
de Giuseppe Nigro, que além
de ter uma linda história de
vida, reconhecidamente, é um
respeitado cidadão em nossa
cidade”, disse.

O vereador Dicão ressal-
tou a importância de homena-
gear pessoas que buscam uma
sociedade mais justa e frater-
na. “O senhor Nigro apesar de
conhecê-lo há pouco tempo,
merece o meu respeito, pois é
um grande professor da vida
e representa o significado do
desenvolvimento econômico
de nossa cidade”, explicou.

Logo após a leitura do de-
creto que concedeu o título de
“Cidadão Benemérito” ao

empresário Giuseppe Nigro, o
vereador da Câmara Munici-
pal de Piracicaba e também
genro do homenageado, Ari
Pedroso, falou de seu orgulho
em fazer parte da família.
“Nigro é um grande exemplo
para mim e me fez acreditar
que sempre devemos lutar pe-
los nossos sonhos, ele realmen-
te é uma pessoa maravilhosa”,
enfatizou.

Álvaro França amigo pes-
soal do homenageado contou
um pouco da história de seu
companheiro. “Este homem é
um trabalhador nato, que com
muita garra e coragem soube
enfrentar e vencer os proble-
mas e desafios que a vida lhe
impôs”, concluiu. Em seguida,
um vídeo foi passado com pro-
nunciamentos de funcionários
da fábrica da qual o homena-
geado é proprietário, além
também de fotos de sua vida.

O prefeito Edinho Silva

(PT) comentou sobre a histó-
ria de vida do empresário e
parabenizou a Câmara Muni-
cipal por homenagear um
exemplo de marcante e entu-
siasta solidariedade. “Efetiva-
mente ao homenagear
Giuseppe Nigro, a Casa de
Leis reconhece suas qualida-
des, da qual sua história
belíssima também é uma for-
ma de homenagear toda a co-
lônia Italiana que aqui chegou”,
destacou.

Edna, Edinho e o vereador
Dicão promoveram a entre-
ga do título de “Cidadão Be-
nemérito” ao empresário
Giuseppe Nigro, que muito
emocionado, usou a palavra
para agradecer a homenagem
recebida. “Confesso, não con-
sigo controlar a minha emo-
ção perante tantos amigos e
familiares que aqui estão pre-
sentes. Fiz uma viagem mui-
to longa, mas foi Deus que me

colocou nesta abençoada
Araraquara. Agradeço a to-
dos, especialmente minha
esposa, minhas filhas. Muito
obrigado de coração por este
dia tão especial na minha
vida”, ressaltou.

Antes do encerramento da
sessão a presidenta Edna
Martins em nome do legislativo
entregou um buquê de flores
à esposa do homenageado,
Maria Pereira Nigro, e fez
suas considerações finais.
“Como vimos em sua história,
Giuseppe Nigro é um encan-
tador de pessoas, que ao lon-
go de sua vida conquistou não
só um patrimônio, mas sim
muitos amigos. Este título é
apenas um símbolo que gosta-
ria que o senhor recebesse de
coração, como reconhecimen-
to por todos os tipos de adver-
sidades e dificuldades enfren-
tados, vencidos com muita gar-
ra e competência”, finalizou.

LUIZ CARLOS
BEDRAN*

Quem luta para manter-se
e à sua família, quase não tem
tempo para pensar sobre as
coisas da cidade ou então,
quando e se pensa, o faz “en
passant”, quando algo lhe cha-
ma a atenção ou então o per-
turba de algum modo, como,
por exemplo, um engarrafa-
mento no trânsito, ou então
quando chega do serviço can-
sado e a mulher lhe diz que
acabou a água. Nem para o
banho!

E se ele não fica muito bra-
vo com essas pequenas coisas
— para os outros! — que
acontecem em seu cotidiano,
aí então é que ele vai se lem-
brar que a cidade tem um pre-
feito e vereadores. Um prefei-
to para dirigir e resolver esses
problemas, pois para isso ele
foi eleito, e vereadores para
criarem leis, para facilitar a
vida dos munícipes.

É nessa ocasião que eles
são xingados e alvo de impro-
périos, até passar a crise ner-
vosa. Depois tudo volta ao
normal: o trânsito flui natural-
mente e mulher parou de
perturbá-lo porque voltou a
água, até acontecer algum ou-
tro fato que volte a deixá-lo à
beira de um ataque de nervos.

É que a vida é muito mais
dinâmica e atraente do que fi-
car apenas pensando nela. Pois
isso é coisa para quem não tem
o que fazer ou para quem já fez
o que tinha de fazer. Então fica
fofocando nas rodinhas do café
do centro ou então nas mesas
de bar tomando umas e outras,
pretendendo assim tentar resol-
ver todos os problemas da ci-
dade, do Estado, da Nação e
do mundo. Até mesmo do ou-
tro mundo.

Esses são os críticos das
administrações e dos traba-
lhos dos legisladores, mas que
não querem saber de mais
compromissos. Contudo, esse
pessoal também é muito im-
portante para a vida da “pólis”,
pois eles influenciam, mais ou
menos a opinião daqueles que
não têm tempo para ficar re-
fletindo sobre os problemas
da cidade.

Mas é na véspera de elei-
ções que as críticas ficam mais
contundentes. É pau para todo
lado contra os governantes e
contra os candidatos à
governança, porém poucos
conseguem ser imparciais, pois
em política partidária rara-
mente a razão predomina. É a
paixão que prevalece; é o vi-
ver a vida; é o aqui e o agora
que importa.

Entretanto, deixando de
lado os sentimentos e se a ra-
zão for o norte daqueles
pensantes, como deveria ser,
pode-se afirmar que a nossa
cidade, que completa este mês
apenas 191 anos, tem um fu-
turo promissor para ser usu-
fruído pelas novas gerações.

Conseguiu nesses últimos
anos conquistar um excelente
padrão de vida a seus mora-
dores, uma das primeiras no
ranking nacional de qualidade
de vida, e é por isso que essa
qualidade deve ser mantida e
ser objeto do plano de ação dos
candidatos ao governo, tanto
daqueles que almejam o Exe-
cutivo, quanto o Legislativo.

O nosso passado não é
nada se comparado ao daque-
las antigas cidades milenares
no mundo todo, como Damas-
co, Beirute, Roma, Paris e
Londres, que suportaram tan-
tas adversidades ao correr dos
séculos, mas que ressurgiram
das cinzas, conseguiram sobre-

viver, e hoje mantêm um pa-
drão de vida aos seus habitan-
tes de fazer inveja. Porque,
apesar das guerras que quase
as destruíram, apesar dos ter-
remotos e das inundações que
volta e meia ainda têm de en-
frentar, seus moradores sem-
pre conseguiram dar a volta
por cima.

O nosso país, que tem pou-
co mais de 500 anos, é jovem,
assim como a nossa jovem ci-
dade. Por isso os nossos futu-
ros dirigentes têm de ter a
consciência de que devem pen-
sar no futuro de nossas gera-

ções e não em ficar remoen-
do antigas frustrações, queren-
do reviver um passado e que
nunca mais voltará.

E é isso que Araraquara,
pelos seus filhos e netos, em
seus 191 anos deve merecer:
um governo de esperanças, de
futuro e, sobretudo, de reali-
zações para o bem estar de
todos. Os políticos ainda me-
recem a nossa confiança, ape-
sar de atualmente estarem um
tanto desacreditados. Mas al-
guém tem de nos governar. E
que venha um bom governo
para todos nós.

STJ decide que filhos
maiores de idade podem

receber pensão
O Superior Tribunal de Jus-

tiça (STJ) aprovou uma
súmula que prevê o direito de
filho com mais de 18 anos ser
ouvido antes do cancelamen-
to da pensão alimentícia. A
polêmica em torno do fim do
pagamento das pensões surgiu
porque o atual Código Civil, de
2003, reduziu a maioridade ci-
vil de 21 para 18 anos.

Teoricamente, os pais po-
deriam deixar de pagar a
pensão quando o filho com-
pletasse 18 anos. Porém, o
STJ entendeu que antes do
cancelamento deve ser ga-
rantido ao filho o direito de
se manifestar sobre a possi-
bilidade de ele arcar com a
própria manutenção.

Durante julgamentos ocor-
ridos no STJ, ministros obser-
varam que em muitos casos
os filhos, ao completarem 18
anos, continuam a depender
dos pais para pagar os estu-

dos ou por motivo de doença.
A súmula estabelece que “o
cancelamento de pensão ali-
mentícia de filho que atingiu
a maioridade está sujeito à
decisão judicial, mediante
contraditório, ainda que nos
próprios autos”.


